
Desde os tempos mais remotos, 
O luar pelas estradas, 
Foi tido como o padrinho 
Das almas enamoradas. 

Ao nosso ver, todavia, 
Nas grandes lições do mundo, 
Sua imagem representa 
Simbolismo mais profundo. 

Sua luz mantém na noite 
A mais nobre das disputas, 
Não cedendo á treva espessa 
As possessões absolutas. 

Entre os homens deste mundo, 
O mal, o crime, o ateísmo, 
Tudo ensombram provocando 
A noite de um grande abismo. 

* 

Mas a esperança resiste 
E acende na noite imensa 
A luz clara e generosa 
Do eterno luar da crença. 

O O R V A L H O 

Se a chuva pode tardar, 
Ha sempre a benção do orvalho, 
Sustentando a natureza 
No campo do seu trabalho. 

Ao termo de cada noite, 
Nas auroras coloridas, 
Podemos felicita-lo 
Nas ervas agradecidas. 

A planta nunca descrê; 
Espera, trabalha e dá. 
Na luta jamais se esquece 
Que o Pai não a esquecerá. 

Se o ano é de chuva escassa 
Para o bem das produções, 
Muita3 vezes basta o orvalho 
Na força das estações. 

Ao seu beijo a terra espera, 
A folha volta ao verdor, 
A flor ostenta-se em festa, 
O dia é renovador. 



Nas forças da natureza, 
O orvalho é como o sorriso 
Que dsece diariamente 
Das benções do paraíso. 

Seu hálito carinhoso 
Ameniza a atmosfera; 
No verão mais sufocante 
E' filho da primavera. 

E' sempre um fraterno amigo, 
Um símbolo de defesa, 
Do bem entre as forças várias 
Que oprimem a natureza. 

A nós outros, ele ensina 
No efeito de sua ação, 
Quanto pode conseguir 
A bôa disposição. 

Sorrisos, calma, bondade, 
Prudência, paz, bom humor, 
São em tudo o brando orvalho 
Da altura do nosso amor. 

A L Ã 

Em todas as latitudes 
Da Terra que aperfeiçoa, 
E' sempre meiga e benvinda 
A lã carinhosa e bôa. 

Conserva a saúde e a vida, 
Nos invernos, nos trabalhos, 
E' mãe delicada e nobre 
Dos mais puros agasalhos. 

Faz frio? desceu a noite 
Em borrascas escarninhas? 
A lã protetora e santa 
Vai vestir as criancinhas. 

Ha velhice amargurada 
Movendo-se quase morta? 
A divina benfeitora 
Vem de leve e reconforta.. 

Enfermos entristecidos 
Atados a grandes dores? 
Recolhe-os bondosamente 
Em ninhos de cobertores. 


